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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: Considerando que os gêneros digitais 
ganham gradativamente mais destaque na 
comunicação e muitos adolescentes acessam 
canais de vídeo no Youtube para visualizar 
resenhas de Booktubers sobre livros, propusemo-
nos a inserir no contexto escolar essa nova prática 
de letramento, com o objetivo de investigar se as 
formulações produzidas pelos sujeitos-alunos 
ao recontar e indicar (ou não) a leitura de obras 
literárias, realizadas em sala de aula e para além 
dela, indiciam marcas de argumentação e autoria. 
Partindo desses pressupostos e considerando 
que as novas tecnologias, principalmente a 
internet, têm produzido mudanças na sociedade 
contemporânea e, portanto, na constituição 
dos sujeitos-alunos, decidimos investigar se 
o espaço virtual é um meio facilitador para 
o desenvolvimento da argumentação e se o 
discurso realizado nesse espaço virtual indicia 
marcas de autoria. Para estabelecermos um 
parâmetro com essa proposta, realizamos 

também debates orais em sala de aula a partir 
de pontos polêmicos do livro Capitães da Areia, 
de Jorge Amado. Para o desenvolvimento da 
pesquisa, nossa referência teórica é a Análise 
de Discurso fundada por Michel Pêcheux. 
Nosso corpus está composto por transcrições 
dos debates orais realizados em sala de aula e 
pelos vídeos, constituídos por resenhas literárias 
publicados no canal Literatuber, criado para este 
fim.  A pesquisa foi realizada em uma escola 
pública de Ribeirão Preto/SP. Os resultados de 
nossas análises demonstram que o discurso 
dos sujeitos-alunos aponta marcas de autoria e 
argumentação quando as condições de produção 
para leitura e interpretação sustentam-se na 
autorização para a disputa dos sentidos, não 
desprezam a opacidade da linguagem; tampouco 
que assumir uma posição ou outra, no discurso, 
não é um ato neutro, seja qual for o espaço 
discursivo. Portanto, não é o espaço material que 
determina a prática da argumentação e autoria, 
mas sim o modo como sujeitos e sentidos são 
constituídos. 
PALAVRAS-CHAVE: Argumentação, Autoria, 
Discurso, Espaço virtual, Educação.

ARGUMENTATION AND AUTHORSHIP 
IN THE DISCOURSE OF BOOKTUBER 

STUDENTS 
ABSTRACT: Since digital genres are becoming 
more and more relevant in communication and 
many teenagers access Youtube channels  to 
watch booktubers’ book reviews, we proposed 
to insert this new literacy practice in the school 
context. This was done in order to investigate 
whether the formulations produced by the subject-
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students when retelling and indicating (or not) literary works, read in and out of the classroom, 
indicates marks of argumentation and authorship. Based on these assumptions and considering 
that new technologies, mainly the internet, have produced changes in contemporary society 
and, therefore, in the constitution of student subjects, we decided to investigate whether the 
virtual space is a facilitator for the development of argumentation and whether the discourse 
in this virtual space indicates marks of authorship. To establish a parameter with this proposal, 
we also held oral debates in the classroom based on controversial points of the book Capitães 
da Areia, by Jorge Amado. For the development of this research, our theoretical reference 
was the Discourse Analysis, which was founded by Michel Pêcheux. Our corpus consists of 
transcripts of the oral debates held in the classroom and of videos of literary reviews prepared 
by the students and published on the Literatuber channel, created for this purpose.  The 
research was carried out in a public elementary school in Ribeirão Preto/SP. The results of our 
analyzes demonstrate that the discourse of the subject-students points to marks of authorship 
and argumentation when the conditions for reading and interpretation authorize the dispute 
of the senses and do not neglect the opacity of language, nor that assuming one position or 
another, in the discourse, is not a neutral act, whatever the discursive space is; therefore, it 
is not the material space that determines the practice of argumentation and authorship, but 
rather the way in which subjects and meanings are constituted.
KEYWORDS: Argumentation, Autorship, Discourse, Virtual Space, Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A contemporaneidade trouxe grandes mudanças no modo de vida da sociedade 

no que tange ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Ao 
observarmos que nas escolas públicas e privadas as crianças chegam já habituadas ao 
uso de smartphones e ao acesso às redes sociais, que os gêneros digitais ganham cada 
vez mais destaque na comunicação, e que muitos adolescentes têm acessado canais no 
Youtube para visualizar comentários de booktubers1 sobre livros, propusemo-nos a inserir 
no contexto escolar essa nova prática de letramento.  

Considerando que o cenário urbano instaurado com o uso do digital tem produzido 
mudanças na sociedade contemporânea e, portanto, na constituição do sujeitos-alunos, 
decidimos investigar se o discurso realizado no espaço virtual  indicia marcas de autoria e 
argumentação dos alunos ao recontar, debater e também indicar (ou não) para o interlocutor 
a leitura de determinadas obras literárias.  Para isso, criamos um canal de vídeos no Youtube 
com o objetivo de hospedar os vídeos com as resenhas de livros elaboradas pelos alunos. 
Posteriormente, criamos um site denominado Literatuber, visando facilitar a visualização 
dos vídeos e organizá-los em uma mesma página.

1.  Nomeação dada aos internautas que têm um canal de resenhas de livros no Youtube, onde fazem comentários sobre 
as obras lidas e indicam ou não a sua leitura.   
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Figura 1: Tela inicial do site: http://literatuber.com.br/

Para estabelecermos um parâmetro com essa proposta, realizamos debates orais 
em sala de aula a partir de pontos polêmicos do livro Capitães da Areia, de Jorge Amado. 

Neste trabalho, apresentaremos um recorte de um corpus maior, que faz parte do 
âmbito da pesquisa de mestrado “Da ponta do lápis às redes sociais: argumentação e 
autoria em discurso”, realizada na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo - FFCLRP/USP, durante o decorrer do ano de 2018.  Para nortear nossos 
estudos, consideramos os pressupostos teóricos da Análise do Discurso de ‘linha’ francesa, 
cujo principal expoente é Michel Pêcheux, bem como os estudos de Bauman (2001), Dias 
(2018), Orlandi (1999, 2012), Pacífico (2012, 2016), entre outros.  

2 | 	ADENTRANDO AO CONTEXTO DA INSTITUIÇÃO ESCOLAR E DAS 
CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DO DISCURSO

Realizamos esta pesquisa em uma escola da rede municipal de ensino do município 
de Ribeirão Preto, localizada na zona leste da cidade, em um bairro residencial, onde os 
moradores são, predominantemente, de classe média-baixa. A escola atendia, no momento 
da realização da pesquisa, a 718 estudantes, sendo 313 dos anos iniciais e 405 dos anos 
finais do ensino fundamental. 

O trabalho foi realizado com alunos de três turmas do 9º ano do ensino fundamental 
no decorrer do ano letivo de 2018. A escolha por essa instituição de ensino deu-se em 
função de a pesquisadora atuar como docente na escola, o que facilitou a autorização da 

http://literatuber.com.br/
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realização da pesquisa com as três turmas de 9º ano, proporcionando o envolvimento de 
uma quantidade maior de alunos nas atividades desenvolvidas. Somado a isso, o fato de 
ocuparmos as posições discursivas de pesquisadoras e de docente da escola também 
contribuiu para nossa investigação, uma vez que durante todo o processo de coleta de 
dados pudemos ter absoluto acesso às condições de produção dos trabalhos, elemento 
importante para as análises discursivas. 

Para iniciar nosso trabalho, organizamos uma roda para a leitura do conto Felicidade 
Clandestina, de Clarice Lispector. A partir da experiência vivida pela personagem e do seu 
êxtase ao conseguir finalmente realizar a leitura do livro que tanto almejava, incentivamo-
los a discursivizar sobre quais leituras já haviam realizado e se havia algum livro que havia 
marcado a vida deles, de forma positiva (ou não). Ressaltamos também que é natural 
iniciar a leitura de um livro e não se identificar com a obra, fato que não deve levá-los a 
desistir de ler, mas a procurar outros autores e outras histórias. Nas três salas, foi possível 
constatar que muitos alunos eram leitores assíduos e possuíam um grande repertório de 
leitura.  

Dando sequência à metodologia de nosso trabalho, levamos os sujeitos-alunos à sala 
de informática para visualização de vídeos com resenhas de booktubers já consagrados 
e, para sedimentar as características do gênero, fizemos, em sala de aula, a leitura de 
resenhas de livros diversos. 

Logo após, solicitamos que os sujeitos-alunos elaborassem um vídeo com uma 
resenha oral sobre a ou as leituras que marcaram a vida deles, de forma positiva ou não. 
Fizemos a proposta para as três turmas e, para que os estudantes organizassem suas 
ideias, foram orientados a fazer um roteiro do vídeo antes da gravação. 

Para investigarmos os modos de funcionamento do discurso em sala de aula, 
levamos os sujeitos-alunos a refletir sobre o tema direitos humanos, mais especificamente 
sobre a violência e a situação das crianças que estão à margem na sociedade. Para isso, 
realizamos debates orais a partir da leitura do livro Capitães da Areia, de Jorge Amado, 
que retrata o cotidiano de um grupo de meninos de rua, procurando mostrar não apenas os 
assaltos praticados e as atitudes violentas atribuídas a esses garotos, mas também seus 
anseios, desejos e necessidades, que são comuns a qualquer criança.

Embora seja um romance cujo enredo tem como pano de fundo o início do século 
passado, a narrativa representa um problema social muito recorrente na contemporaneidade 
– a situação precária em que vivem muitas crianças e adolescentes nas grandes cidades. 

3 | 	AUTORIA E ARGUMENTAÇÃO NO ESPAÇO ESCOLAR
Os sujeitos de nossa pesquisa são jovens alunos, sujeitos de linguagem que se 

subjetivam ao discursivizarem nas redes sociais, em uma prática discursiva que não está 
dissociada da assunção da autoria e indicia traços da singularidade do autor. Destacamos 
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que, ao nos filiarmos à Análise do Discurso, pelo termo sujeito não nos referimos a um 
sujeito gramatical nem empírico tal como considera a Psicologia, mas a lugares sociais e é 
a partir desses “lugares” que o sujeito produz o seu discurso (PACÍFICO, 2012).     

De acordo com Bauman (2001), a era digital influenciou o modo de vida da 
sociedade, tornando as pessoas mais individualistas e consumistas. O autor destaca 
dois conceitos básicos em torno dos quais as narrativas da condição humana têm se 
desenvolvido: a transformação do cidadão em consumidor e a substituição da ideia de 
coletividade e solidariedade pela ideia de individualidade. Nesse contexto, ao abordarmos 
a constituição do sujeito contemporâneo, devemos considerar a sua relação com o 
digital desde o seu nascimento. Para Dias (2018), “todos esses processos maquinímicos 
portáteis e miniaturizados são parte dos modos de individuação do sujeito, pelo discurso da 
tecnologia, da “era tecnológica”, da “era digital” (DIAS, 2018, p. 56).  

Conforme Pêcheux (2010 [1975] p. 164), “a ideologia interpela os indivíduos em 
sujeitos”, dessa forma é que a língua faz sentido. Sendo assim, consideramos que esses 
sujeitos-alunos nasceram e cresceram em uma sociedade que utiliza o digital nas mais 
diversas atividades cotidianas, o que produz transformações nas relações sociais e 
ideológicas, na forma como se comunicam, nos relacionamentos pessoais e, portanto, na 
sua constituição como sujeito. 

Ao abordarmos o contexto escolar, nossa experiência docente nos permite afirmar 
que, geralmente, o trabalho com a leitura ocorre por meio dos textos apresentados pelo 
livro didático e por exercícios padronizados de interpretação, o que tende a interditar a 
circulação de sentidos. Pacífico (2016) defende que a argumentação deve ser entendida 
como um direito humano, tal qual como a literatura2, direito este que deve ser exercido 
no contexto escolar de forma que  “o sujeito, exercendo essa prática discursiva, sinta-se 
no direito de tomar a palavra, de mergulhar no fio discursivo e posicionar-se acerca dos 
sentidos colocados em circulação, na sociedade.” (PACÍFICO, 2016, p.192).

No entanto, sabemos que as práticas discursivas argumentativas no contexto escolar 
começam, tradicionalmente, a ser desenvolvidas efetivamente a partir do 9º ano, por meio 
do gênero dissertação, um tipo de texto que costuma ser exigido em exames de seleção 
para vestibulares, vestibulinhos e demais concursos.  Partindo do princípio de que o livro 
didático, não raro, é o principal instrumento linguístico usado pelo docente nas escolas de 
todo país, é possível considerar que a maioria dos alunos concluem o ensino fundamental 
sem exercer o direito à argumentação, o que trará implicações para além da escola, uma 
vez que não estão sendo preparados para participar discursivamente da sociedade, cujas 
práticas discursivas cotidianas sustentam-se (ou deveriam sustentar-se) na argumentação.  

Nessas circunstâncias, com o objetivo de instaurar o discurso polêmico (ORLANDI, 
2011), garantindo, assim, o direito dos alunos à interpretação, à argumentação e à 
construção de novos sentidos, procuramos desenvolver nosso trabalho por meio de 

2.  Cândido (2004) defende a literatura como direito humano.
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diversas atividades que incluíssem práticas discursivas argumentativas. Para além da 
argumentação, em nossa pesquisa, trataremos a possibilidade de instauração da autoria 
no discurso dos sujeitos-alunos,  salientando que  não nos referimos ao conceito de autoria 
na perspectiva de Foucault (2001), em que o nome do autor se constitui como legitimidade 
jurídica de um texto a ele associado, ou então a critérios discursivos que associam a obra 
a seu nome. 

Conforme Possenti (2009), alguém se torna autor ao assumir, de forma consciente 
ou não, atitudes como “dar voz a outros enunciadores, manter distância em relação ao 
próprio texto, evitar a mesmice, pelo menos” (p. 110).  Para Pfeiffer (1995, p. 68) “ser 
leitor e autor não significa ser original, mas sim ter o direito à produção de sentidos na 
linguagem, ser sujeito da linguagem”, o que somente ocorre quando é garantida ao aluno 
essa oportunidade de interpretação.  

Ao tratar sobre a função autor, Orlandi (2016) faz distinção entre repetição empírica 
(exercício mnemônico que não produz sentidos); repetição formal (técnica de produção 
de frases e exercícios); e repetição histórica, que inscreve o discurso enquanto memória 
constitutiva, ou seja, ao produzir um discurso o sujeito inscreve-se no interdiscurso, filia-se 
a um saber discursivo. 

A inscrição do dizer no repetível histórico (interdiscurso) é que traz para a 
questão do autor a relação com a interpretação, pois o sentido que não se 
historiciza é ininteligível, ininterpretável, incompreensível. (ORLANDI, 1996, 
p. 70).

Considerando que as relações na sociedade são determinadas histórica e 
ideologicamente, as formulações discursivas são constituídas segundo determinadas 
formações imaginárias elaboradas pelos sujeitos envolvidos no processo discursivo, as 
quais fazem parte da estratégia discursiva, pois regulam a possibilidade de respostas 
e dirigem a argumentação, o que Orlandi (1999) chama de mecanismo de antecipação, 
desse modo:

(...) todo o sujeito tem a capacidade de experimentar, ou melhor, de colocar-
se no lugar em que o seu interlocutor “ouve” suas palavras. Ele antecipa-se 
assim a seu interlocutor quanto ao sentido que suas palavras produzem. Esse 
mecanismo regula a argumentação, de tal forma que o sujeito dirá de um 
modo, ou de outro, segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte. 
(ORLANDI, 1999, p.37). 

Nessa perspectiva, os sentidos foram se constituindo nas formulações dos sujeitos-
alunos, que ocuparam a posição de sujeitos-booktubers produtores de resenhas. Trazemos 
no recorte 1 a transcrição de uma resenha elaborada por um sujeito-aluno da turma do 9º 
ano C. Usaremos a sigla SP para sujeito-pesquisador e SA para sujeito-aluno.
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Recorte 1:

(SA-1) A minha resenha é sobre o livro Coragem Não Tem Cor. Ele foi escrito 
pela autora Márcia Kupstas e conta a história de dois irmãos, os irmãos 
Daveaux [...]. Garotos negros, pobres e de origem muito humilde, que 
recebem um convite de seu recém-conhecido primo para estudar num colégio 
de elite, um dos mais caros de São Paulo, onde lidam com seus problemas 
com outros “colegas” de turma, pois os dois são os únicos negros do colégio 
[...]. Na minha opinião, o Coragem Não Tem Cor, ele promove um tema 
muito promissor, que é o racismo. Mas, a Márcia Kupstas perde um pouco 
da oportunidade de fazer algo novo e segue sempre os mesmos clichês de 
sempre, que é meninos negros discriminados, que um se apaixona por uma 
menina que tem o pai racista e que eles são acusados de um roubo, que é 
isso que acontece. Eu recomendo esse livro pra uma idade mirim, que é de 
onze a treze anos, porque ele tem uma linguagem bem fácil pra compreensão 
deles, e uma história mais nova pra eles, que ainda não conhecem tanto o 
mundo da literatura. Mas só para mirins mesmo, porque para maiores eu 
acredito que possa ser um pouco enjoativo e também simplório demais.

Esse recorte nos indicia a assunção de um ponto de vista sobre o objeto discursivo, 
seguido de defesa do argumento. No trecho “Na minha opinião, o Coragem Não Tem Cor, 
ele promove um tema muito promissor, que é o racismo” nos dá indícios de que o SA-1 
se filia a uma formação discursiva totalmente contrária ao racismo e argumenta contra o 
preconceito. Entende que o tema é relevante, no entanto faz uso da marca linguística “mas” 
em “Mas, a Márcia Kupstas perde um pouco da oportunidade de fazer algo novo e segue 
sempre os mesmos clichês de sempre, que é meninos negros discriminados” para tecer o 
fio argumentativo, sustentado pela ideia de que a autora não foi criativa e original. Nesse 
sentido, faz restrições ao indicar a leitura do livro. 

Conforme já dissemos, ao produzir um discurso, todos os sujeitos formulam 
imagens sobre si mesmo, sobre seu interlocutor e sobre seu enunciado. Ao materializar 
“Eu recomendo esse livro pra uma idade mirim, que é de onze a treze anos, porque ele 
tem uma linguagem bem fácil pra compreensão deles, e uma história mais nova pra eles, 
que ainda não conhecem tanto o mundo da literatura. Mas só para mirins mesmo, porque 
para maiores eu acredito que possa ser um pouco enjoativo e também simplório demais” 
o sujeito-aluno produziu imagens de quem seriam seus interlocutores e sobre o objeto 
de seu discurso. Ao inscrever em seu dizer os sentidos de leitor “mirim”, o SA-1 trabalha 
o interdiscurso no intradiscurso sobre o que seria um leitor mais novo, que está em um 
grau de escolaridade inferior ao ocupado por ele. O mesmo ocorre para os sentidos de 
“simplório”, ou seja, a leitura poderia ser entediante para leitores proficientes.  Dessa 
forma, o SA-1 tece o fio argumentativo sustentando-se nas formações imaginárias que 
possui sobre leitores e seus possíveis interlocutores, o que nos indicia um sujeito aberto 
ao diálogo, que considera a alteridade, que contempla o leitor do intradiscurso, movimento 
fundamental para a constituição da autoria (PACÍFICO, 2012).
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Apresentamos na sequência, os recortes 2 e 3, que trazem as formulações do 
sujeito-professor e do SA-2 em debate realizado em sala de aula com os alunos do 9º ano 
A, após a leitura do capítulo Alastrim, de Capitães da Areia (AMADO, 2008, p. 143-162).  
Nesse capítulo do livro, o cônego chama o padre José Pedro para repreendê-lo devido às 
reclamações que o superior tem recebido da comunidade sobre a conduta do pároco. 

Uma delas é a respeito da carta3  enviada pelo padre ao jornal reclamando das 
condições inapropriadas do reformatório; outra é de ter ajudado os meninos a vaiarem 
uma senhora que contribuía com a igreja. A terceira reclamação é de que o padre havia 
acolhido um menino com varíola, levando-o para a casa da mãe do menor, sem avisar às 
autoridades de saúde e sem comunicar à vigilância sanitária. O debate teve início a partir 
da formulação do sujeito-professor (SP): que podemos observar no recorte 2:

Recorte 2: 

(SP): No trecho lido, o cônego diz para o padre: “As suas intenções são 
boas, mas as suas atitudes não. Então ou o senhor muda, ou o senhor não 
receberá sua paróquia”. O que vocês pensam a respeito disso? Como vocês 
se posicionam em relação às atitudes do padre e do cônego? 

Recorte 3: 

(SA-2): “Pelo que eu entendi, o cônego liga mais pra quem “meio que” dá 
dinheiro pra igreja, o que sobe a igreja. O padre pegou e colocou no jornal 
a opinião dele sobre o lugar que os meninos ficavam, que os meninos eram 
maltratados, e “num sei o quê”. E pelo o que eu entendi um pouco do livro, é..., 
o padre era bem conhecido na cidade. Então, tipo, isso meio que preocupou 
o cônego porque daria uma reputação ruim pra igreja pelo fato do padre 
achar o contrário de todo mundo, achar que os meninos precisavam sim de 
um abrigo decente, e que não era porque eles eram moradores de rua que 
eles não precisavam de um lugar bom pra morar. E eu acho que as intenções 
do padre foram boas sim, porque... tipo, ele é da igreja e ele via um menino 
doente, quase morrendo, e se ele não ajudasse, ‘taria’ tudo certo? E tipo, ah..., 
só porque ele é um morador de rua, ele tem que morrer? Não é assim, ele 
também é um ser humano, também é uma alma, ele precisava ser ajudado. 
Então eu acho que o cônego, ele meio que esqueceu o lado humano, vamos 
dizer, e lembrou mais pro dinheiro, que era o que ajudava a igreja”. 

Conforme Pêcheux (2010 [1975], p. 165), “uma formação discursiva existe 
historicamente no interior de determinadas relações de classes [...]”. Nesse sentido, 
considerando o papel que a igreja exercia até o final do século XX, o cônego representa 
a voz ligada à classe dominante da igreja. Nessa formação discursiva, o cônego está 
autorizado a representar a voz de Deus por meio do aparelho ideológico religioso, no qual 
o padre tem um papel desigual nessa luta de classe, visto que a sociedade é constituída 
por relações hierarquizadas.

3. Capitães da Areia tem início com a apresentação de uma sequência de cartas enviadas ao jornal, elaboradas por 
sujeitos que discursam e se posicionam a partir de diferentes “lugares” sociais, ou seja, o juiz de menores, chefe de 
polícia, o diretor do reformatório, a mãe de um dos garotos de rua e o padre. 
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Com base nos sentidos construídos pelo SA-2: “Então eu acho que o cônego, ele 
meio que esqueceu o lado humano, vamos dizer, e lembrou mais pro dinheiro, que era o que 
ajudava a igreja”, e “eu acho que as intenções do padre foram boas sim, porque... tipo, ele 
é da igreja e ele via um menino doente, quase morrendo e se ele não ajudasse, taria tudo 
certo? E tipo, ah..., só porque ele é um morador de rua ele tem que morrer?”, compreende-
se que ele se identifica com uma formação discursiva que lhe autoriza a dizer que os 
representantes da igreja devem praticar boas ações, ter solidariedade, respeitar os direitos 
humanos etc. e, sobretudo, colocar o ser humano acima dos interesses econômicos.  

Conforme Orlandi (2016), os sentidos são sempre constituídos no momento da 
formulação, dadas as suas condições de produção, abrange os sujeitos e, também, a 
memória sobre tudo aquilo que já foi dito anteriormente, ou seja, o interdiscurso. Quando 
falamos, temos a ilusão4 de que somos a fonte de nosso dizer, mas, na verdade, isso não 
acontece; nosso dizer é marcado pela história dos nossos próprios dizeres e por tudo que 
já foi falado antes sobre determinado assunto. Desse modo, o SA-2 inscreve-se numa 
posição discursiva que critica a prática do cônego. O sentido da formulação “ele é da 
igreja” marca a contradição, pois ambos, padre e cônego, representam essa instituição 
religiosa, porém os discursos produzidos por ambos são antagônicos. O padre valoriza o 
humano, o que vai ao encontro do que o SA-2 espera de quem “é da igreja”; em contraponto, 
o cônego valoriza os interesses financeiros da igreja, o que parece ser incoerente para uma 
autoridade religiosa, conforme o dizer do SA-2.

Esse recorte ajuda-nos a compreender como as formações discursivas são 
porosas, heterogêneas, pois, mesmo se tratando da mesma posição discursiva, isto é, de 
autoridades religiosas, como encontramos em Capitães da Areia, que poderiam formular 
sentidos filiados à mesma formação discursiva, por exemplo, Deus, o humano, o bem 
acima de tudo, eles produzem sentidos que indiciam formações ideológicas distintas. Logo, 
as formações discursivas também o são. Apresentamos, a seguir, o recorte 4, que traz 
o trecho de um vídeo, publicado no canal de vídeos Literatuber, elaborado pelo mesmo 
sujeito-aluno (SA-2). 

Recorte 4:

(SA-2): Oi, gente, meu nome é Marcela, hoje eu vim fazer a resenha de um 
livro que eu li. O nome do livro é A culpa é das estrelas, ele é do John Green. 
É... a história dele passa é... de uma menina chamada Hazel, ela tem 17 anos, 
e ela tem metástase no pulmão, e com essa doença, a mãe dela começou a 
achar que ela... tava muito depressiva, então a mãe dela resolveu levar ela 
em um grupo de apoio. Ela conheceu o Isaac, que tinha câncer nos olhos, 
então eles... ela dizia que eles conversavam por respiração, é... através do 
Isaac ela conheceu o Augustus, que tem osteossarcoma e... eles acabaram 
virando muito amigos, os três. E as histórias contada da Hazel tentando 
lutar é..., diariamente, contra a sua doença e... conta do Augustus tentando 

4. O Esquecimento nº 1 é também chamado de esquecimento ideológico: é da instância do inconsciente e resultada do 
modo pelo qual somos afetados pela ideologia. Por esse esquecimento temos a ilusão de ser a origem do que dizemos, 
quando, na realidade, retomamos sentidos preexistentes (ORLANDI, 1999, p. 32).
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ajudar muito ela, conta do Isaac. O livro não foi tudo isso que eu esperava, eu 
demorei eu acho que um mês e meio pra terminar de ler o livro, eu... eu achei 
emocionante a história, bem emocionante,  mas... eu não achei um livro..., eu 
achei um livro vago, um livro... muito sem detalhes, muita gente gostou,  mas, 
particularmente, eu, na minha opinião, eu não gostei.

Nesse recorte, trazemos o discurso do mesmo sujeito-aluno do recorte anterior, 
selecionado com o objetivo de refletir sobre como o mesmo sujeito-aluno argumenta na sala 
de aula e no espaço virtual. Considerando que a professora-pesquisadora é professora da 
sala, desde o início do ano letivo tivemos a preocupação de que o discurso que circula na 
sala de aula não fosse do tipo autoritário (ORLANDI, 2012), garantindo, desse modo, que o 
sujeito-aluno estivesse autorizado a dizer, a tomar a palavra e a mergulhar no fio discursivo. 

Concebemos que a prática discursiva argumentativa é uma necessidade que adquire 
cada vez maior importância social. Nesse sentido, procuramos assegurar que os sujeitos-
alunos pudessem expressar seus pontos de vista, com autonomia para dizer se gostaram 
ou não de seus livros, se concordam ou não com as atitudes de determinado personagem. 
Essa preocupação se deve ao fato de que eles poderiam sentir-se receosos de dizer a um 
professor de Língua Portuguesa que não gostaram da leitura de um livro. 

Retomando o conceito de formações imaginárias, sabemos que todos os sujeitos 
formulam imagens sobre si mesmos, sobre seu(s) interlocutor(es) e sobre seu dizer. 
Retornando ao recorte 4, entendemos que, ao escolher fazer a leitura de um livro muito 
popular, que está na lista dos livros mais recomendados e vendidos, o sujeito-aluno foi 
afetado pelo jogo de formações imaginárias. Ou seja, formulou imagens sobre o enredo 
da narrativa, objeto de seu discurso. Desse modo, tinha muitas expectativas em relação à 
leitura da obra, as quais não foram atingidas, como podemos observar em “O livro não foi 
tudo isso que eu esperava, eu demorei eu acho que um mês e meio pra terminar de ler o 
livro, eu...[...]. Eu achei um livro vago, um livro... muito sem detalhes, muita gente gostou, 
mas, particularmente, eu, na minha opinião, eu não gostei.”.

Considerando que durante o debate realizado na sala de aula garantimos a circulação 
do discurso polêmico (ORLANDI, 1996), os alunos interlocutores puderam disputar o objeto 
do discurso, o que os levou a produzir gestos argumentativos que levaram à polissemia. 

Desse modo, essas condições favoráveis possibilitaram a relação dos locutores e 
interlocutores com o objeto discursivo. Nesse sentido, pudemos concluir que não foi o local 
do discurso (sala de aula ou espaço virtual), mas a condição de produção favorável que 
pode ter contribuído para um lugar de argumentação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Concordamos com Pacífico (2012) em que, para argumentar é preciso que a autoria 

se instale, isso porque a argumentação reclama que o sujeito trabalhe o interdiscurso no 
intradiscurso, mobilizando os sentidos já construídos para tecer, na ilusória tentativa de 
controle, a argumentação. Nessa perspectiva, criamos possibilidades diversificadas de 
trabalho com a linguagem, empenhando-nos para que as condições de produção em sala de 
aula e no espaço virtual possibilitassem que os sujeitos-alunos ocupassem a função-leitor 
(PACÍFICO, 2012), importante, em nosso entendimento, para a prática da argumentação 
e da autoria.  

Em concordância com Mosca (2004), a argumentatividade faz parte de toda atividade 
discursiva, pois argumentar pressupõe considerar o outro, considerar a interação e a reação 
do sujeito diante de propostas e possibilidades que lhe são apresentadas. Implica, ainda, a 
possibilidade de discussão dos interlocutores frente ao objeto discursivo.

Nesse sentido, ao possibilitar a instauração do discurso polêmico, presumimos que 
o sujeito-aluno estaria em condições de argumentar a partir da posição de autor, já que as 
condições de produção discursivas colaborariam para que isso fosse possível.

Ao compararmos os discursos realizados no espaço virtual e na sala de aula, 
constatamos que não foi somente o uso da tecnologia que influenciou o desenvolvimento 
da argumentação e a prática da autoria, mas sim as condições de produção da leitura e 
interpretação proporcionadas aos sujeitos-alunos. Isto é, acesso ao arquivo, relação dos 
interlocutores sustentada pelo direito às práticas de argumentação e autoria, a escolha 
dos livros de literatura realizada pelos próprios sujeitos-alunos e a construção de um site. 
Sendo assim, comprovamos que não foi somente a mudança de espaço discursivo ou de 
suporte que possibilitaram o direito à argumentação e a assunção da autoria aos sujeitos 
desta pesquisa.
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